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Esta carta 6 endereçada a Vossas Excelências por uma 

mulher que tíu sua oasa invadida por homens, dj armas a mão, dl - 

zendo-se agentes da segurança, para levar presos, sem apresenta - 

Çao de mandado Judicial ou determinação de qualquer autoridade pg 

licial militar, de início, seu marido; engenheiro Rubens Beyrodt/ 

Paiva, em seguida, no dia imediato, ela prSpria e sua filha Ella«
%

na, adolescente, aos 15 anos de idade, deixados a sua sorte, no - 

lar, os demais filhos menores*

fi, pois, a um tempo, a carta da mSe, que conheceu a 

surpresa enorme, melhor diria a indignação, mantida no mais inti­

mo de si mesma, de assistir a prisão de uma filha, adiante encapji 

çada, como, igualamtiièf ela prSpria, para posteriormente, a|, 

nSo mais em sua presença, ser submetida aos traumas psioolôgioos, 

terrivelmente brutais em sua idade, f.os interrogatórios procedi - 

dos segundo os chamados mStodos polloial*-militares; <3a mji -

lher brasileira, ela mesma vítima da pris&o violentaJ9ncomunio& - 

vel durante 12 dias, interrogada horas sem fim, n Isolada do mun­

do, em condiçoes de ambiente físico e humano que f melhor n&o re­

ferir, para, quem sabef^ter a graça, um dia, de esquecer; da 

esposa, enfim, que ainda hoje, nada sabe da sorte do seu marido,/ 

do destino que lhe impuzeram, do local onde se encontra, da aou - 

sã çao real que lhe fazem, quase um mes deoorrido do tormento que/ 

atingiu sua família*

Tudo isso começou a 20 de janeiro, dia de s£o Sebas­

tião, por volta das 12 horas, quando Rubens oom as crianças, vol­

tavam da prai&ie nos encontravamos em casa, a Av. Delfim Moreira, 

80, no Leblon.



Rubens preso nesse dia, minha filha e eu no dia seguinte» El ia 

na libertada no dia posterior e eu própria a 2 de fevereiro último.

Estivemos todos no quartel da Policia do Exército^ à rua Barão 

Ao Mesquita, nesta cidade do Bio de Janeiro.

. Nesse quartel mostraram-me o livro de registro de esus prisio- 

neirosf<em uma de suas folhas, omàm pude vei^com os meus olhos, minha fo­

tografia a de Eliana e a de Rubens. Nesse quartel^ durante os interrogató­

rios a que me subnr.eteram, informaram-me que meu marido também lá se encoQ 

trava. Ao deixa-lof quando libertada, no dia 2, vi no pãtio interno do - 

quartel, nosso automóvel, o que Rubens preso oanduzira pessoalmente, aooa 

panhado dos agentes de segurança. Identificado^ por mim, foi-me dito - 

per um dos oficiais, que o automóvel se enoontrava, de logo, a minha dl£ 

posição, Não me sendo possível dirigi-lo naquele instante, minha cunhada, 

Renóe Paiva Guimarães, por mim autorizada^ foi busoa-lo, posteriormente - 

tendo passado então o recibo cuja cópia junto, para oonheolmento de Voi •  

sas Excelenciaf. *

Ao sair da prisão, soube que minha mãe, oomo o fizera para mim 

levara ao 2l> andar do)MlnÍ8têrio da Guerra roupas destinadas a Rubens.• 

Elas loram inicialmente recebidas; dias depois, entretanto, recusadas, - 

sob a alegação de que Rubens nSo se encontrava em nenhuma organização mi­

litar submetida ao Comando do Primeiro Exército, Alegação que pafsavs/ 

a coincidir com as lnformaçoes oflcialemtóe prestadas ao Superior Tritji - 

nal Militar nos processos de Haifceas Corpus impetrados em meu favor * no 

de Rubens, por nosso advogado, Dr, Llno Macahdo Pilho, Lamentavel •  • ' 

surpreendentemente, nessas lnformaçoes se afirmou que nem Rubens, nea eu 

própria, houvéramos estado presos em unidades de ftrea do Primeiro Exerci­

to,

Tomei conhecimento da versão, que me inquieta dia e noite, vei 

oulada através de notícia distribuída aos jornais e divulgada pela televl 

sao no dia 22 de janeiro, insinuando que meu marido teria sido objeto de 

uma operação de resgate efetuada por grupos de terroristas. Versão cuja ff 
lnvero8simllhança é absoluta e que tem todo o feitio de uma farsa impiedg 

sa, Notlsias transmitidas oom o nome de Rubens Seixas, outras oom o de 

Rubens Paiva; terceiras, ainda, omitindo o nome, e fazendo apenas, alji 

sao a prisioneiro político de importância, ex-deputado federal por são - 

Paulo, cassado em 1964,

Não posso e não quero admitir que, em meu País, se faça desa - 

parecer, assim, por tanto tempo^uma pessòa humana.



Rubens á um homen de bem, pai de familla exemplar» engenhei 

ro oompetente, cidadão probo e honrado, empresário responsável •  capaz. 

Nao 6 lmodestla afirmá-lo. Os que o conhecem, proclamam-no. D& 

putado federal, por São Paulo, teve seus direitos polltioos suspensos/ 

em 1964. Nao viu contra si, no entanto, instaurar-se nenhum inquári 

to policial militar ou processo penal. Não lhe foi feita, Jamais, - 

acusação de nenhuma natureza. De que hoje o acusam? Sua mulher e 

seus filhos tèm o direito de sabe-lo. Que fizeras de Rubens? Qq 

de está e para onde o conduziram? Porque não cumpriram as leis que 

vigoram? Retvldlof) para meu marido o direito de ser preso segundo - 

as regras mesmas da legislação penal de segurança. Para qus se d& 

fenda; para que seja libertado.

Onde estão, afinal, os compromissos do Pais assumidos, sol£ 

nemente, em suas constltulçoes, desde o alvorecer da Republloa# e no - 

amblto internacional, como nação cristã e civilizada, atravis da ad& - 

sao as Declarações Universais dfcs Direitos do Homem da ONU s da OEA? 

Como admitir a insegurança terrível dos sequestros pu raptos, tornados 

oficiais?

Apelo para Vossas Excelenolas, membros desse omlnenteoonse- 

lho, instltucionalmente organizado para a defesa dos direitos d* pessoas 

humana. Apelo, para que se venha permitir a Rubens o exeroíolo do direi 

to de defesa, que é irrecusável, identificados o local onde ss encoQ - 

tra, a autoridade que o mantém preso, definido o delito que lhs lmpu - 

tam, preservada, enfim, sua integridade flslca •  espiritual, vale d^ - 

zer, sua vida.
A  w

Apresento a Vossas Excelencias as expressões do meu maios -

respeito.

Maria Eunice Paiva
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sob 0 n^ 61-97-691  de proprlodúds de RUBEMS BKÍ- 
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Nanet* Renee Paiva Guimarães

Idontidndei- 937*666 do Oab Investigação Sr Idt de 

São Paulo*

. Bnderíçot- Rua Atlantica n® 817 - São Paulo«



** Exmo.Sr. Dr. Prof. Alfredo Buzaid 

• Presidonte do Conselho do Dofosa dos Direitos da Possoa Humana

S r .Presidente

Na minha condição do membro nato desse Conselho,desejo suscitar

M A

questao qua se me afigura da mais alta relevancia.

Nos termos do Art.27 do Decreto n063*68l de 22 de novembro de /  

1968,nossas deliberações serao publicadas no órgão oficial da união e dos esta. 

dos onde domiciliadas as partes envolvidas era processo.

O mesmo artigo de lei prossegue e excepciona "salvo quando se /  

traA r de materia sigilosa a Juízo do Conselho".

Ao que me consta a ordera do dia para hoje nao contém materia /  

s i ^ V  '.a nem que alcance a segurança nacional.

Hequelro por isto que a sessão seja publica ,pr*~r_.:tc' 

sentantes da imprensa nacional e estrangeira.

Peço-o porque me preocupa a imagem do Brasil no exterior.

Não acredito que o Sr. Presidente da República,e o Sr .Ministro 

da Justiça possam ser responsabilizados pela misteriosa e sinistra desaparição 

do ex-deputado Rubens Paiva.

É indispensável entretanto que o episódio seja totalmente escla

recido.

O ex-deputado foi preso em sua residência; juntamente com a espo 

sa^e a filha.Esta viu-se libertada no dia imediato,longe do lar.

Sua mãe permaneceu detida durante doze dias,carecendo inclusive 

de 'uipas que pudesse trocar,de sabão cora que lavar-se,até de uma simples esco 

va de dentes9

Após esse cativeiro de doze dias ,libertaram-na,sera que ela sou­

besse porque fora presa e o que fora feito de seus filhos,mesmo da com ela 

tida.

Recebi visita e carta da mencionada senhora,carta esta que en - 

viei ao Conselho de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana.

Informa,a polícia e o I Exército que ambos,marido e mulher,são/
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desconhocidos òo tais autoridades.Nada consta a respeito dos dois.

Acontece entretanto que,ao ser prêso,o ex-drpu^io s

Paiva foi transportado em seu próprio carro para a sede d- Qc; -nçao.Ao s 

solta sua mulher,vendo o automóvel no pátio do quartel pediu licença para/ 

leva-lo consigo e a obteve.Não teve entretanto condições físicas e psicoic. 

Cicas para fazê-lo.No dia seguinte pediu à sua cunhada que fosse buscar o 

veículo.Esta a atendeu e foi.No quartel pediram-lhe que assinasse urn reci­

bo de devolução do automóvel e ela assinou.Cópia deste documento é o que /  

exibo ao Conselho.Por êle se comprova que o carro efetivamente esteve numa 

unidade do I Exército.Que as informações prestadas ao Supremo Tribunal Mi­

litar foram incorretas.Rubens Paiva esteve prêso sob jurisdição do I Exér­

cito,ou o seu carro não poderia encontrar-se num quartel subordinado a es- 

t' •
Sk.nesma unidade do Exercito Brasileiro.

^  O assunto certamente há de merecer as indispensáveis dílj,

gencias deste Conselho,pois Rubens Paiva desde sua detenção está dasapare- 

cido.Não desejo dar curso aos boatos que circulam sobre tão estranho sumi­

ço de pessoa humana.O indispensável é que o marido e o pai sejam devolvi - 

% * M w 
dos a família que o aguardara tao inquieta e tao ansiosa quanto aguardaram/

o nosso Consul Gomide,sequestrado em Montavideo pelos Tupamaros.

Não julgo.Peço e requeiro providências.Não culpo e nao ex 

culpo.Entendo que a imagem do Brasil,do nosso grande e glorioso Brss-n -dtç

A „

cisa livrar-se destas violências aqui praticadas era nome do Ga r"'nado d* 

publica e pelas quais este não pode ser responsabilizado.

Requeiro pois a Vossa Excelencia,uma vez que nada temos a 

esconder,que a sessão se torne publica, presentes representantes da impren­

sa nacional e estrangeira.Nao teraos o que esconder.Nimguém tem o que escon 

der a excessao dos criminosos responsáveis por este sequestro.

Peço a Vossa Excelência que defira o meu pedido e torne /  

pública a presente reunião.

Atenciosamente

t/ , /  / ] / ’“■'

Oscar Pedroso Horta

LÍder da Oposição
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Rio de Janeiro, 17 cie fevereiro de 1971»

ExmO Snr. Ministro da Justiças

Encaminho a V. Excia as cartas anexas sobre viola 

ção de direitos da pessoa humana, objeto de representação ant£ 

rior desto Liderança, c 'jZ ici t ;ndo as suas providencias no ^nnti 

do de sua juntada ao respectivo processo quo deve se achar em 

tramitação nesse Conselho.

(
Atenciosas Saudações

PEDR030 HORTA 

LÍder do MDB

Ao ExmC tinr. Ministro da Justiça, Prof. aLFREDO tíUZüID 

Presidente do Conselho de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana.
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Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1971.

EMINENTE PATRÍCIO

DEPUTADO OSCAR PEDROSO HORTA.

Sei que Vossa Excelência, na qualidade de líder da ban­

cada do M .D .B . ,  na Camara dos Deputados, S um dos membros do Conselho 

de Defesa dos Direitos da pessoa humana. S e i , igualmente, como brasi­

leira e paulista , das suas qualidades excepcionais de homem público ,/ 

que não transige na defesa das liberdades fundamentais, nem se atemo- 

risa na luta pela preservação dos valores cristãos e democráticos d a / 

vida nacional.

Mulher de um antigo membro da Camara dos Deputados, da 

representação de São Paulo, vitima de arbrftariedade inominável, ha - 

quase um mês subtraído da convivência da família e da sociedade, en - 

genheiro Rubens Beyrodt Paiva, sem que se saiba, atê agora, onde se - 

encontra, quem o prendeu, e de que o acusam - peço, instantemente, ao 

ilustre conterrâneo, juntando, aqui?c8pia da carta que d irig i ao Con­

selho, acompanhe meu apelo no interior das suas investigações e decis
m̂

sao; e de outro lado, adote, no plano da opinião nacional, as medi­

das que lhe pareçam convenientes á restituição de Rubens, vivo e inte 

gro, a sua familia e ao seu trabalho.

Com mais alto  apreço e grande admiração, subscrevo-me

c

C it  IL I Cc

í r  
• Q u

Maria Eunice Paiva



EXCELENTÍSSIMOS SENHORES PRESIDENTE E DEMAIS MEMBROS Dü CONSELHO 

DE DEFESA DOS DIREITOS DA PESSOA HUMANA.

Esta carta 6 endereçada a Vossas Excelências por uma 

mulher que viu sua casa Invadida por homens, de armas "a mão, di - 

zendo-se agentes da segurança, para levar presos, sem apresenta - 

Çao de mandado judicial ou determinação de qualquer autoridade p£ 

licial militar, de início, seu marido; engenheiro Rubens Beyrodt/ 

Paiva, em seguida, no dia imediato, ela própria e sua filha Elia- 

na, adolescente, aos 15 anos de idade, deixados a sua sorte, no - 

lar, os demais filhos menores*

Ê, pois, a um tempo, a carta da mãe, que conheceu a 

surpresa enorme, melhor diria a indignação, mantida no mais ínti­

mo de si mesma, de assistir a prisão de uma filha, adiante encap^ 

çada, como, igualueiitè; ela própria, para poBteriormente, já , a£, 

não mais em sua presença, ser submetida aos traumac psicológicos, 

terrivelmente brutais em sua idade, dos interrogatórios procedi •  

dos segundo os chamados mótodos policial militares; da •

lher brasileira, ela mesma vítima da prisão violenta, incomunica - 

vel durante 12 dias, interrogai horas sem fim, e isolada do mun­

do, em condições de ambiente físico e humano que ê melhor nao re­

ferir „ para, quem s a b e t e r  a graça, um d ia , de esquecer; ' da 

esposa, enfim, que ainda hoje, nada sabe da sorte do seu marido,/ 

do destino que lhe impuzeram, do local onde se encontra, da ac]j - 

saçao real que lhe fazem, quase um mês decorrido do tormento que/ 

atingiu sua família.

Tudo isso começou a 20 de janeiro, dia de São Sebas­

tião, por volta das 12 horas, quando Rubens cora as crianças, vol­

tavam da praia e nos encontra vamos em casa, a A v. Delfim Moreira, 

80, no Leblon.



Rubens preso nesse d ia , minha filha  e eu no dia seguinte. Elia 

na libertada no d ia  posterior, e eu própria a 2 de fevereiro último.

Estivemos todos no quartel da Polícia do Exército, a rua Barão 

de Mesquita, nesta cidade do Rio de Janeiro.

Nesse quartel mostraram-me o livro de registro de seus prisio­

neiros , onde, em uma de suas f6lhas , pude ver,com os meus olhos, minha fo 

tografia, a de Eliana e a de Rubens. Nesse quartel, durante os interroga­

tórios a que me submeteram, informaram-me que meu marido também lá se en­

contrava. Ao deixá-lo, quando libertada, no dia 2 , vi nc pátio interno do

quartel, nosso automóvel, o que Rubens preso conduzira pesaoalmente, acom

panhado dos agentes de segurança. Identificado por mim, foi-me dito -

por um dos o fic ia is , que o automóvel se encontrava, de logo, a minha dis-
* Ü  7

posição. Não me sendo possível dirigí*l*r naquele instante, minha cunhada, 

Renée Paiva Guimarães, por mim autorizada, foi buscá-lo, posteriormente - 

tendo passado, então, o recibo cuja cópia junto, para conhecimento de Vos. 

sas Ercelencias.

Ao sa ir  da prisão, soube que minha mãe, como o fizera  para mirn, 

levara ao Ministério da Guerra roupas destinadas a Rubens. Elas foram ini 

cialmente recebidas; dias depois, entretanto, recusadas, sob a alegação - 

de que Rubens não se encontrava em nenhuma organização militar submetida/ 

ao Comando do Primeiro Exercito. Alegação que passava a coincidir com 

as informações oficialmente prestadas ao Superior Tribunal Militar nos - 

processos de Habeas Corpus impetrados em meu favor e no de Rubens, por - 

nosso advogado, Dr. Lino Machado Filho. Lamentavel e surpreendentemen 

t e , nessas informações afirmou-se que nem Rubens, nem eu própria, houvera 

mos estado presos em unidades da área do Primeiro Exército.

Tomei conhecimento da versão, que me inquieta dia e noite, vei. 

culada através de notícia distribuida aos jornais e divulgada pela tele - 

visão no dia 22 de janeiro, insinuando que meu marido teria sido objeto - 

de uma operação de resgate efetuada por grupes de terroristas. Versão cu­

ja inverosimilhança é absoluta e que tem todo o feitio de uma farsa impie 

dona. Notícias transmitidas mencionando o nome de Rubens Seixas; outras o 

de Rubens Paiva; terceiras, ainda, omitindo o nome, e fazendo ap en as ,/ 

alusão a prisioneiro político de importâncis, ex-deputado federal por São 

Paulo, cassado em 196^.

Não posso e não quero admitir que, em meu Paíc, se faça desapa 

recer assim, por tanto tempo, uma pessoa humana.

tf 1 
j
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Rubens é ura homen de bem, pai de família exemplar, engenhei 

ro competente, cidadão probo e honrado, empresário responsável e capaz. 

Nao ê imodestia afirmá-lo, Os que o conhecem, proclamara-no. D<* 

putado federal, por São Paulo, teve seus direitos políticos suspensos/ 

em 1964, Não viu contra s i , no entanto, instaurar-se nenhum inquéri 

to policial militar ou processo penal* Não lhe foi feita , Jamais, - 

acusação de nenhuma natureza. De que hoje o acusam? Sua mulher e 

seus filhos têm o direito de sabe-lo. Que fizeram de Rubens? 0& 

de está e para onde o conduziram? Porque não cumpriram as leis  que 

vigoram? Reevidico para meu marido o direito de ser preso segundo •  

as regras mesmas da legislação penal de segurança. Para que se d£ 

fenda; para que seja libertado,

Onde estão, afinal, os compromissos do Pa£s assumidos, sole 

nemente, em suas constituições, desde o alvorecer da Republica, e no -
A -

ambito internacional, como nação cristã e civilizada, através da ad£ - 

são "ks Declarações Univeraais dòs Direitos do Homem dr ONU e da OEA? 

Como admitir a inseguranÇa terrivel dos sequestros pu r a p t o B ,  tomados 

oficiais?

Apelo para Vossas Excelências, merabroc desse eminente conse 

lho, institucionalraente organizado para a defesa dos direitos da pessoaa 

humana. Apelo, para que se venha permitir a Rubens o exercício do direi 

to de defesa, que S irrecusável, identificados 0 local onde se encon - 

tra, a autoridade que o mantêm preso, definido o delito que lhe impu - 

tam, preservada, enfim, sua integridade física e espiritual, vale di - 

zer, sua vida.

Apresento a Vossas Excelencias as expressões do meu maior «•

respeito.

. /  /  /•" 
vá i > c ' 0- Ciot

Maria Eunice Paiva
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

GABINETE DO MINISTRO
015330 P 4 -------------------------------r r. o N FIDENCIAL

Brasília, DF, •/ Á ,

MEMORANDO N? 4 4Hr
DO: Chefe do Gabinete

AO: Chefe do Serviço de Comunicações

Sen’ior Chefe

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
D. A.

“ 5 f e v . 797t 5 1 1 3 1

SEüVIÇQ COMUNICAÇÕES f

Solicito  suas providências no sentido de ser

protocolado o presente memorando, a fim de constituir processo

de caráter sigiloso, originado c J . -r W  «?• /
s )  . 7 7 *“

r '6 i ç ò k C í C' Á f£C 4>  W O O
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Brasília, 3 de fevereiro de 1971

Senhor Ministro,

Na qualidade de membro do Conselho de Defesa dos Di 

reitos da Pessoa Humana, vin.os, perante Vossa Excelência e os de­

mais componentes desse respeitável órgao colegiado, nos termos do 

art. IjD, item 13 , da Lei nQ Lj.319, de 16 de março de I 96I4, encami­

nhar, a título de representação, o documento anexo, subscrito por 

ELIAIIA PAIVA, que denuncie as prisões de seus pais Rubens Paiva e 

Maria í.unice Paiva.

Segundo o referido documento, a prisão de Rubens 

Paiva, por sinal ex-deputado federal, cassado err. 19&Ü, terá se da­

do no dia 20 do mês proximo passado. Levada, posteriormente, para 

a prisão, juntamente com sua mae, a própria jovem Eliana Paiva, de 

apenas 15 anos de idade, passou a noite numa cela, sendo ela solta 

no dia seguinte, nao mais vindo a ver sua mae nem saber de seu pai, 

cujcs paradeiros atuais sao ignorados pela família.

Os recortes de jornais, em anexo, versam sobre o fa 

to e, sem duvida, servem de subsídio a formulaçao da denuncia.

Nessas condições, sugerimos a Vossa Excelência e a 

esse Ccnselho a adoção de imediatas providências, no sentido de 

apurar a denuncia formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Lxce- 

lencia protestos de estima e consideração.

A h -
PEDRC30 HOKTA 

Líder do MDB

A Sua Excelência o Senhor Ministre Alfredo Buzaid

DD Presidente do Ccnselho ae Defesa dos Direitos da Pessoa Humana
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